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Cotação de Preços (28/03/05) Recortes 
Grãos   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Feijão - R$ 68,00 a 73,00  

              Fonte: COARP 

 

Milho – R$ 16,60 
 

Soja – R$ 28,50 

              Fonte: COOPA-DF 
 

Hortaliças   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 11,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 30,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$13,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,60 / maço 
 

Couve Flor – R$ 20,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Morango – xxxxx / caixa (04 cumbucas) 
 

Pimentão – R$ 15,00 (C) a 18,00 (E) / cx 12 kg 
 

Repolho – R$ 14,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 28,00 / cx 20 kg 

                Fonte: CEASA-DF 
 

Fruticultura   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 15,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,00/ kg 
 

Limão – R$ 6,00 / cx 20 kg   

              Fonte: CEASA-DF 
 

Pecuária 
 

Bovino 
           Arroba – R$ 54,00 NR e R$ 56,00 R 

            Fonte: FRIGOALFA  

Leite  

            litro –  R$ 0,60 

            Fonte: Araguaia 
 

Suíno - Vivo 
 Kg – R$ 2,85 

              Fonte: Asa ALIMENTOS 
 

Aves – Frango Vivo 
 Kg – R$ 1,32              Fonte: Asa  ALIMENTOS 
 

Carneiro 
           Kg -  R$ 3,00  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 

2,50 ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$5,80 

Bons preços 
 

"Apesar da melhora do preço, a situação ainda é séria porque 

os custos aumentaram", avalia Glauco Carvalho, da MB 

Associados. Segundo ele, esperava-se uma queda nos preços 

da soja na ordem de28, na média anual, hoje acredita-se em 
19. De acordo com Carvalho, com o preço mais alto nesta 

época, o momento de comercialização é agora, pois os 

estoques mundiais ainda estão altos — o que indica redução 

na cotação futura. Os estoques mundiais correspondem a 23 

do consumo, apesar da quebra da produção brasileira. "Além 

disso, a alta no preço internacional pode fazer com que os 

americanos aumentem a área cultivada com o grão", 

acrescenta Carvalho. No ano, a cotação internacional do grão 

subiu 24. 

O trigo também registra variação positiva, cotado a R$ 420 a 

tonelada no Paraná. "O trigo já foi bastante ajudado", diz 
Aldo Lobo, da Safras & Mercado. Cerca de 60 dos R$ 527 

milhões orçados para a política agrícola vão ser castos com 

os contratos de opção do grão lançados no ano passado. 

Fonte: Gazeta Mercantil 

 

CMN aprova prorrogação de dívida dos 

produtores rurais 
 

Conselho Monetário Nacional (CMN) decidiu nesta quarta-

feira, em reunião extraordinária, aprovar a prorrogação dos 

financiamentos de investimento com recursos do BNDES dos 

produtores rurais que tiveram a produção afetada pela seca. A 

medida, já anunciada pelo ministro da Agricultura, Roberto 

Rodrigues, dependia ainda de aprovação e regulamentação 
pelo CMN. De acordo com a decisão do CMN, os produtores 

de regiões atingidas pela seca poderão prorrogar as parcelas 

vencidas ou vincendas em 2005 em até um ano após o 

vencimento da última prestação. Para os produtores de outras 

regiões que tiveram dificuldade de comercialização em 

virtude de preços ou comprovada perda decorrente de 

estiagem, a prorrogação será de até três anos. Todas as 

prorrogações serão negociadas caso a caso com os bancos, 

mediante manifestação dos produtores. 

Fonte:   Diário da Manhã 

 

Safra deve sofrer redução neste ano  
 

A colheita de grãos da safra 2004/2005, inicialmente 

estimada em 131,9 milhões de toneladas, deverá atingir 

apenas 119,5 milhões de toneladas. A queda é de 9% na 

colheita, fruto principalmente da estiagem que atingiu o Sul e 

o Sudeste do Brasil. A safra no Rio Grande do Sul, 

inicialmente estimada em 19,2 milhões de toneladas, atingirá 

no máximo 11,6 milhões de toneladas de arroz, feijão, milho, 

soja e trigo. É uma queda de 39%. Ao mesmo tempo em que 

há perdas em volumes, caem também os preços pagos aos 
produtores. A saca com 50 quilos de arroz era negociada a R$ 

32,82 em março do ano passado no Rio Grande do Sul, mas 

este ano está rendendo apenas R$ 25,50 ao produtor, o que 

representa redução de 22,3%. 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=55951&ul=72079&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=56336&ul=72564&cid=25241&rt=1&cnd=0


               Fonte : LM Fonte:    Folha do Estado 

http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=56336&ul=72564&cid=25241&rt=1&cnd=0


 

 

 

 

REPOLHO 
VARAÇÃO ESTACIONAL DE PREÇOS CORRIGIDOS PELO IGP-DI NO ATACADO DO DF - 95 A 04 X 
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Elaboração: GEDEC/EMATER-DF

Fonte: CEASA-DF

 
 

 


